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RESUMO
 
As variadas tecnologias disponíveis atualmente no mercado aliada a evolução das linguagens de 
programação possibilitam um cenário de interação entre bancos de dados relacionais e linguagens de 
programação orientadas a objetos. Juntamente a esse cenário soma-se o tempo cada vez menor para 

-

para objetos e como obter esses objetos em consultas.
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logias novas acabem surgindo como promessa de resolver todos os problemas. Entretanto, nem sem-

gasto para tratar a ligação de uma aplicação orientada a objetos com um banco de dados relacional. O 
tempo demandado para tal ligação começou a incomodar a comunidade Java visto que a mesma era 
prejudicada com essa demora. Em meio a várias idéias, uma se destacou bastante que foi a criação de 

através de  é capturar as funcionalidades comuns entre 
várias aplicações. Dentre esses 
aberto. 

-

Persistência de Dados

Uma das grandes decisões em todos os projetos de software que necessitam trabalhar com algum 

situação acaba se agravando quando a linguagem de programação escolhida para o aplicativo é o 
Java.  Durante vários anos, criaram-se grandes debates dentro da comunidade Java de como tratar de 

-
missores e que hoje estão sendo utilizados para ajudar os desenvolvedores nessa tarefa que até então 
consumia muito tempo no desenvolvimento de uma aplicação.

deve-se observar a evolução das linguagens de programação em comparação com a evolução dos 
Bancos de Dados. A maioria delas hoje trabalha com orientação a objetos e essas mesmas linguagens 
orientadas necessitam manipular dados tabulares de SGBDs relacionais, devido ao fato da maioria 
dos Bancos de Dados ainda ser relacional. Isso muitas vezes é um problema, que faz com que os 

problema à necessidade de portabilidade entre Bancos de Dados para uma mesma aplicação, fez com 

fonte aberta do ORM e objeto de nosso artigo.

automatizada, mapeamento esse realizado dentro de um aplicativo Java. O ORM tem como objetivo 
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Figura 1 – Funcionamento da persistência de dados. (BAUER, 2005)

 que implementou por completo a solução ORM e permite fazer o mape-
amento de classes Java em tabelas de banco de dados e vice-versa. Apresenta como vantagens, recur-

Produtividade: O que todos os desenvolvedores buscam é poder se concentrar mais no 
problema do negócio em si e não perder muito tempo com a cansativa digitação de código 

-

Manutenção: A facilidade de compreensão de um sistema aumenta devido ao fato de pos-
sibilitar que o desenvolvedor digite menos linhas de código e por ser mais voltado para a 

Desempenho:

As mesmas não são fáceis de serem descobertas e implementadas para uma solução de 

Independência de Fornecedor:
a maioria dos Bancos de Dados SQL, tornado assim a aplicação, além de portável entre 
plataformas, por utilizar o Java, portável entre SGBDs.

Em contrapartida, muitas aplicações utilizam de muitos recursos proporcionados pelo próprio Banco 
, , etc. Imaginando um Banco 

de Dados já pronto com essas funcionalidades já implementadas, a solução ORM não seria uma boa 
prática, devido ao fato da mesma implementar os mesmos tratamentos dentro da aplicação. Isso é 
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Arquitetura do Hibernate

-
JDBC  e JTA .

-

-

.

Figura 2 - Visão geral de alto nível da API do Hibernate (Bauer, 2005).

  Interface  é considerada de peso 

Interface  já não é tão leve como 
na verdade o aplicativo provavelmente terá apenas um  ou um para cada 

-
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Interface 

Interface 
um 
Interfaces e  é usada para fazer consultas ao banco de da-
dos. A Interface por sua vez, permite que as consultas tenham critérios orientados 
a objetos. Ambas são consideradas de peso leve e podem ser usadas sempre que necessárias. 

As interfaces de -

 Interfaces e -

 Interfaces  sem forçar as 

consegue fazer o mapeamento entre os tipos do Java e os tipos das colunas do Banco de Da-

e  

-

Mapeamento Objeto/Relacional

-

mesmo sistema para o Banco de Dados. O SGBD só entende de tabelas, chaves estrangeiras 
e primárias. A solução para poder contornar essa diferença é termos em nossos objetos um 

-
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Tabela 1 - Mecanismos para a geração de chave primária (Galhardo, 2006)

Mecanismo Descrição

única a acessar o banco e de forma não concorrente.

Usa um algoritmo chamado  para geração de chaves únicas.

 

mesma siga o padrão de JavaBeans (a classe deverá possuir um construtor padrão sem argumentos, e 
métodos  e -
cido como POJOs (Objetos Java Puros Antigos - . 

-
-

Figura 3 - Modelo de objetos de uma faculdade (Linhares, 2006)

Uma Pessoa possui um Endereço e, tanto um Aluno quanto um Professor, é um tipo de Pessoa. 
Um Aluno pode estar em várias Turmas e, da mesma forma, um Professor pode dar aulas em várias 
Turmas. Um Curso pode ter várias Disciplinas. Por sua vez, uma Disciplina está ligada a apenas um 
Curso. Uma Turma pode ter vários Professores e um Professor pode dar aulas em várias Turmas. 
Uma Disciplina pode pertencer a várias Turmas e uma Turma pode ter várias Disciplinas.
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4 que mostra a implementação de um POJO para a classe Pessoa. E esses POJOs são mapeados em 
 

package 

import 

public class Pessoa implements Serializable {
 private
 private
 private 
 private 
 private 
 
 public

Figura 4 - Exemplo de código fonte de parte de uma classe POJO

Outra convenção importante é utilizar os nomes e os tipos dos atributos da classe iguais aos nomes 

os mesmos.

 que tem 

Isso possibilita às aplicações trocarem informações utilizando qualquer protocolo de comunicação. 
 

-

classe Pessoa
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<!DOCTYPE hibernate-mapping
  PUBLIC “-//Hibernate/Hibernate Mapping DTD 3.0//EN”

    <one-to-one
      name=”endereco”
     class=”Endereco”

Figura 5 -  Mapeamento XML do Hibernate para a Classe Pessoa

-

houver diferenças entre os nomes dos mesmos e os campos da tabela. Logo depois, dentro ainda do nó 

são tratados na seção 6.

Consultas

Umas das maiores necessidades de uma aplicação que armazene dados em um Banco de Dados, é 
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-
, que é um dialeto orientado a objetos da linguagem 

 

Query q = session.createQuery(“from Pessoa p where p.nome = :fnome”);
q.setString(“fnome”, “José”);
List result = q.list();

Figura 6 - Consulta utilizando o HQL

Criteria criteria = session.createCriteria(Pessoa.class);
criteria.add(Expression.like(“nome”, “José”);
List result = criteria.list();

Figura 7 - Consulta utilizando Criteria

de QBE . Esse recurso permite que a consulta receba uma instância da própria 
classe. Nessa instância é atribuído valores para alguns ou todos os atributos do objeto e, dependendo 

Pessoa exemploPessoa = new Pessoa();
exemploPessoa.setNome(“José”);
Criteria criteria = session.createCriteria(Pessoa.class);
criteria.add(Example.create(exemploPessoa);
List result = criteria.list();

Figura 8 - Consulta utilizando QBE

Relacionamentos

Não podemos imaginar uma estrutura de classes gerenciando tabelas de um Banco de Dados que se 
relacionam sem pensarmos em como essas classes consistirão esses relacionamentos. Um dos re-
cursos que deve ser atendido ao se utilizar uma ferramenta de ORM é que a mesma permita que os 

-

como seriam feitos os mapeamentos dos principais relacionamentos.
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A herança possibilita herdar as características de uma classe e permite atribuir novas características a 
essa mesma classe. Isso é um dos principais recursos da orientação a objetos, só que quando juntamos 

        <set name=”turmas”

Figura 9 - Herança entre as classes Professor e Pessoa. (Linhares, 2006)

-
 Pessoa. 

...
        <set name=”turmas”

...

Figura 10 - Associação entre Professor e Turma (Linhares, 2006)
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-
sociação de um para muitos entre Professor e Turma.
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As linguagens de programação tendem a evoluir de forma muito mais rápida que os Bancos de Dados. 
Essa evolução provoca incompatibilidades entre os paradigmas, no caso mencionado nesse artigo, 

-
renciar essa incompatibilidade. Conforme observado, passamos a nos concentrar em nossa aplicação 
com o gerenciamento de objetos e não mais com o de registros.

Java podem contar com mais uma funcionalidade que fará com que aplicativos possam ser criados de 
forma mais rápida, mantendo sua qualidade, reduzindo assim o custo de aplicações, e possibilitando 
que essa linguagem possa adquirir cada vez mais espaço no mercado.

em desenvolvimento. Cabe a cada desenvolvedor escolher a que melhor atenda às suas necessidades, 
analisar os recursos, vantagens e desvantagens de cada . Assim, independente da imple-
mentação escolhida, temos nas mãos uma poderosa ferramenta para cuidar dos trabalhos repetitivos 

para permitir que as aplicações possam acessar mais de um Banco de Dados ao mesmo tempo e para 
proporcionar a mesma integração entre sistemas legados (sistemas desenvolvidos por outras empre-
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